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Encontro realizado pelo
Comitê Gestor Dona

Terezita debate a
diversidade LGBTQIA+

no cooperativismo

O Sistema OCB/RJ e o Comitê Gestor de Gênero Dona
Terezita promoveram nesta quinta-feira, 13 de junho, o
5º Encontro Estadual de Mulheres Cooperativistas. O
evento teve como pauta o trabalho de promoção da
diversidade LGBTQIA+ no Cooperativismo.
Presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita abriu
o evento e, em sua fala, disse que “o cooperativismo é
um agregador, e que trabalha para a igualdade para
todos. Hoje, nossas cooperativas são cada vez mais
inclusivas e diversas”. Já a presidente do Comitê Gestor,
Rosa Maria dos Santos, falou da satisfação de promover
eventos com esse tipo de temática.
“O Cooperativismo fluminense e brasileiro precisa
construir mais ações afirmativas e de inclusão. O Comitê
tem como propósito realizar cada vez mais ações que
inclusiva e que despertem no segmento cooperativista a
importância do acolhimento de todos, independente de

classe, sexo, cor e orientação sexual”, comentou.

Ao longo da tarde, diversos profissionais palestraram.
Rodrigo Allenbrandt, Gerente Regional de
Desenvolvimento no Sicredi Rio, trouxe como reflexão
como fazer com que o cooperativismo acolha mais
pessoas. Em sua fala, fez um paralelo entre os sete
princípios do cooperativistas e iniciativas afirmativas que
podem ser desenvolvidas pelas coops.
Em seguida, Climério Moura, militar da Marinha do
Brasil e graduado em Educação Física e Enfermagem,
abordou sobre a atividade física não atender a todos.
Nele, citou o fato de as pessoas LGBTQIA+ não estarem
seguras para praticar atividades físicas onde quiserem.
“Não falo de não ter condições para pagar uma
academia, por exemplo. Mas de elas estarão seguras para
estarem se exercitando em espaços abertos, como as
praças publicas”, pontuou.
Outros dois profissionais também palestraram. Kleber
Rodrigues, engenheiro, psicanalista, especialista em
desenvolvimento humano e organizacional, com
experiência em cargos executivos nas áreas de RH e
Marketing abordou a Maturidade para viver a transição.
E Wagner Valentim de Alão, graduado em Psicologia
pela Universidade Salgado de Oliveira em 2023, a
terapia Afirmativa como agente de valorização do
indivíduo LGBTQIA+.
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Cooperativas
educacionais:
Sistema OCB

alinha demandas
com MTE

As cooperativas educacionais que
atuam na formação de aprendizes
foram pauta de reunião do Sistema
OCB, nesta terça-feira (11), com o
Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE). Com apoio do deputado
Heitor Schuch (RS), a entidade
buscou apresentar como funciona o
modelo de negócios e esclarecer
pontos sobre as atividades prestadas
pelas cooperativas do segmento para
alinhar ações que ampliem suas
possibilidades de operação.

A reunião foi motivada pela decisão
da diretoria do Departamento de
Políticas Públicas de Trabalho para
Juventude que, em abril deste ano,
c o m u n i c o u  a  s u s p e n s ã o  d a
habilitação das cooperativas de
t r a b a l h o  e d u c a c i o n a i s  c o m o
e n t i d a d e s  f o r m a d o r a s  d a
aprend izagem pro f i s s iona l  no
Cadastro Nacional da Aprendizagem

Profissional (CNAP).

O argumento utilizado foi de que as
c o o p e r a t i v a s  n ã o  p o d e m  s e r
consideradas entidades qualificadas
em formação técnico profissional por
não estarem qualif icadas como
entidades sem fins lucrativos que
tenham por objetivo a assistência ao
a d o l e s c e n t e  e  à  e d u c a ç ã o
profissional, conforme determinado
pelo art. 50, inciso III, do Decreto nº
9.579/2018, que ratifica o disposto
no art. 430 da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).

O deputado Heitor Schuch explicou
que que essa visão está equivocada,

o que foi corroborado pela advogada
da assessoria jurídica da OCB,
Mi l ena  Cesa r.  Segundo  e l a ,  a
natureza jurídica das cooperativas
não tem finalidade de lucro. “Elas
não geram lucros para si. São sim,
sociedades de pessoas, constituídas
p a r a  p r e s t a r  s e r v i ç o s  a  s e u s
a s s o c i a d o s  e  o s  e x c e d e n t e s
financeiros retornam para esses
associados na mesma proporção das
operações que eles realizam. Assim,
todo o proveito econômico ou a
sobra decorrente de sua eficiência
o p e r a c i o n a l  é  d i s t r i b u í d o  a o
cooperado”, detalhou.

A inda  s egundo  a  advo gada ,  a
distr ibuição dos resul tados e o
retorno das eventuais sobras aos
cooperados são, por si só, indicativos
que corroboram com a inexistência
de fim lucrativo nas sociedades
cooperativas. “Por isso, entendemos
que a decisão sobre a suspensão

merece ser revista para permitir que
a formação de aprendizes volte a ser
uma atividade permitida para as
c o o p e r a t i v a s  e d u c a c i o n a i s ” ,
complementou.

Também presente na reunião, Fátima
Hallal, presidente da Cooperativa de
Trabalho dos  Prof iss ionais  em
Educação do Estado do Rio Grande
do Sul (Coeducars), uma das quatro
cooperativas do segmento inscritas
no CNAP, salientou que a conversa
foi muito produtiva. “Nossa presença
foi  fundamenta l  para  abr i r  um
importante canal de diálogo capaz de
evitar a tomada de medidas que
poderiam ser determinantes para as
cooperativas educacionais. Além de
e x p l i c a r m o s  o s  f u n d a m e n t o s
jurídicos dos nossos argumentos, que
são mui to  for tes  e  defendem o
p r ó p r i o  c o o p e r a t i v i s m o ,
conseguimos apresentar o trabalho
s é r i o  q u e  a s  c o o p e r a t i v a s
educacionais têm realizado para os
j o v e n s  a p r e n d i z e s  e  c o m o
cumprimento das políticas públicas
sobre o tema precisam contar com as
nossas  coopera t ivas .  Es t amos
a n i m a d o s  c o m  a  a b e r t u r a
proporcionada e com o trabalho em
conjunto que poderemos realizar nos
próximos meses”.

O  s e c r e t á r i o  d e  I n s p e ç ã o  d o
Trabalho, Luiz Felipe Brandão de
Mello, se colocou à disposição para
t e n t a r  f i r m a r  u m  t e r m o  d e
compromisso  que  contemple  a
demanda das cooperat ivas  e  se
mostrou aberto a novos diálogos.
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